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Unidade pastoral
Jesus, o Crucificado, Ressuscitou!

Ressoa na Igreja espalhada por todo o mundo
o anúncio do anjo às mulheres: «Não tenhais
medo. Sei que buscais Jesus, o crucificado; não
está aqui, pois ressuscitou (...).
Este é o ponto culminante do Evangelho, é a
Boa Nova por excelência: Jesus, o crucificado,
ressuscitou! Este acontecimento está na base da
nossa fé e da nossa esperança: se Cristo não
tivesse ressuscitado, o cristianismo perderia o
seu valor; toda a missão da Igreja via esgotar-
se o seu ímpeto, porque dali partiu e sempre
parte de novo. A mensagem que os cristãos
levam ao mundo é esta: Jesus, o Amor
encarnado, morreu na cruz pelos nossos
pecados, mas Deus Pai ressuscitou-O e fê-Lo
Senhor da vida e da morte. Em Jesus, o Amor
triunfou sobre o ódio, a misericórdia sobre o
pecado, o bem sobre o mal, a verdade sobre
a mentira, a vida sobre a morte.
Queridos irmãos e irmãs, feliz Páscoa!

Mensagem Urbi et Orbi,2014

O Mundo Está à Nossa Espera…
Nas palavras do nosso Patriarca, temos escutado
repetidamente um convite, que eu resumiria deste
modo: o mundo está à nossa espera, para que lhe
anunciemos Cristo; há uma expectativa em relação à
Igreja, para dar esperança e sustentar os valores
humanos da sociedade.
Concretamente, a Igreja és tu e sou eu. Não há
Igreja sem o rosto concreto de cada cristão. E a
Igreja só chega onde chega a presença, a palavra
e as acções dos cristãos.
Na tua casa, no teu prédio, na tua rua: há pessoas à
tua espera, para que lhes fales de Jesus; pa-ra que
lhes dês uma palavra de esperança. Tu és a Igreja.
Através de ti o Ressuscitado quer che-gar a essas
pessoas.
Feliz Páscoa! Vai e anuncia!

P. Diamantino Faustino

6, segunda-feira da oitava da Páscoa 
Act 2, 14.22-33 | Sal 15 |
Mt 28, 8-15

7, terça-feira da oitava da Páscoa
Act 2,36-41 | Sal 32 | Jo 20, 11-18

8, quarta-feira da oitava da Páscoa
Act 3, 1-10 | Sal 104 | Lc 24, 13-35

9, quinta-feira da oitava da Páscoa
Act 3, 11-26 | Sal 8 | Lc 24, 35-48

10, sexta-feira da oitava da Páscoa
Act 4, 1-12 | Sal 117 | Jo 21, 1 -14

11, sábado da oitava da Páscoa
Act 4, 13-21 | Sal 117 | Mc 16, 9-15

12, Domingo II da Páscoa ou da
Divina Misericórdia
Act 4, 32-35 | Sal 117 | 1 Jo 5, 1-6
Jo 20, 19-31

Volta a Aparecer a Vida, Tenaz e Invencível
«Cada ser humano é objeto da ternura
infinita do Senhor, e Ele mesmo habita na
sua vida. Na cruz, Jesus Cristo deu o seu
sangue precioso por essa pessoa. […] E
ganhamos plenitude quando derrubamos os
muros e o coração se enche de rostos e de
nomes!» (EG, 274).
A ação misteriosa do Ressuscitado e do seu
Espírito, esperada e apressada na oração
instante, mantém-nos sempre na alvorada
pascal, com um Sol que raia, por mais
escuras que sejam as noites. Certamente por
experiência própria, conf idencia-nos o
Papa: «É verdade que muitas vezes parece
que Deus não existe: vemos injust iças,
maldades, indiferenças e crueldades que
não cedem. Mas também é certo que, no
meio da obscuridade, sempre começa a
desabrochar algo de novo que, mais cedo
ou mais tarde, produz fruto. Num campo
arrasado volta a aparecer a vida, tenaz e
invencível» (EG, 276).

Dom Manuel Clemente, 6ª Catequese Quaresmal 2015

Jesus é a nossa esperança . Não há
nada – nem o mal, nem mesmo a morte
– que no s po s sa s epa ra r da fo r ça
salvífica do seu Amor.

Papa Francisco
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